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RESUMO 
O propósito deste estudo foi realizar uma análise dos rios Cabo 

Sobral e Igarapé do Paiva, principais cursos fluviais da serra do Tepequém, a 

partir do estudo dos desajustes fluviais e anomalias de drenagem. Os rios 

estudados encontram-se em desequilíbrio fluvial, apresentando várias 

rupturas ao longo dos perfis longitudinais. Ao analisar a distribuição das 

anomalias em planta, verificou-se que os desajustes fluviais e as anomalias 

de 2ª ordem estão associados a mudança litológica, confluência de canais 

fluviais, mas também influenciados pelo controle estrutural regional. Já as 

anomalias de 1ª ordem encontram-se junto a escarpa da Serra do Tepequém 

e em áreas afetadas por dobramentos, falhas e fraturas, o que remete que a 

área ainda é tectonicamente ativa. 
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ABSTRACT 

The purpose of this study was to analyze the rivers Cabo Sobral 

and Igarapé do Paiva, major rivers of the Tepequém mountain range, by 

analyzing of river misfits and drainage anomalies. The studied rivers show 

imbalance, with several breaks along the longitudinal profiles. When 

analyzed the distribution of anomalies in plan, it was observed that the river 

misfits and anomalies of 2nd order are associated lithological change, 

confluence of river channels, but also influenced by regional structural 

control. The anomalies of 1st order are observed along the escarpment of 

the Tepequém mountain range and in areas affected by folds, faults and 

fractures, which indicantes the area is still tectonically active. 
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INTRODUÇÃO 

Os cursos fluviais são grandes agentes modeladores do relevo a sua 

dinâmica natural ocasiona os processos de erosão, transporte e sedimentação. 

Nesta dinâmica o curso torna-se uma referência na escala temporal deixando 

elementos que facilitam a compreensão de eventos naturais ocorridos ao 

longo do tempo em seu fluxo. De acordo com Bishop (1982) um canal 

fluvial tende a percorrer o caminho mais fácil acompanhando a declividade 

regional. Assim, a identificação da ocorrência de um trecho do canal com 

fluxo que divirja da declividade, indica a imposição de um desvio que pode 

estar associado a uma litologia distinta ou a estruturas que podem 

consequentemente, correlacionar-se a eventos neotectônicos. 

Os desvios abruptos nos cursos fluviais, feições de alinhamento de 

meandros, terraços fluviais assimétricos entre outras feições que indicam 

algum controle tectônico são normalmente referidos na literatura 

geomorfológica como feições de anomalias locais da drenagem (GONTIJO, 
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1999). Os estudos relacionados à drenagem, relevo e substrato rochoso 

podem levar à apreensão de diversas questões associadas à dinâmica 

ambiental local.  

A análise morfométrica é um método importante quando associado a 

estudos geomorfológicos por auxiliar à compreensão dos condicionantes que 

equilibram ou desequilibram o sistema fluvial. Perfil longitudinal e do índice 

de RDE são parâmetros que possibilitam a caracterização morfométrica de 

redes de drenagem os quais fornecem subsídios para o conhecimento dos 

fatores geológicos, estruturais e alguns casos hidro-sedimentológica que 

controlam a configuração de bacia de drenagem, bem como a sua história da 

evolução. 

A Bacia hidrográfica do rio Cabo Sobral (BHRCS) localiza-se na 

porção norte do estado de Roraima, norte do Brasil (Figura 1), compreende 

uma subbacia da Bacia Hidrográfica do Rio Branco, e possui 

aproximadamente 280 Km². Drena litologias do Grupo Surumuru, que 

engloba rochas vulcânicas predominantemente ácidas e a Formação 

Tepequém, que abrange arenitos, arenitos conglomeráticos e conglomerados 

de origem fluvial, além de argilitos e tufos, dispostos nos membros Cabo 

Sobral, Funil e Paiva (CPRM, 2006). 

A Serra do Tepequém compreende uma forma de relevo tabular, 

regionalmente conhecido por tepuis (BRICEÑO e SCHUBERT, 1990), 

localizada no município de Amajari (RR). Esta forma de relevo, que segundo 

Nascimento et al. (2012) está inserida na  unidade morfoestrutural Planalto 

Sedimentar Roraima. Esta serra é um testemunho isolado, das rochas 

sedimentares paleoproterozóicas do Supergrupo Roraima que afloram mais a 

norte, no Bloco Pacaraima (CPRM, 2006). Os principais cursos fluviais que 

drenam a serra do Tepequém são o rio Cabo Sobral e o igarapé Paiva e Cabo 

Sobral, os cursos fluviais em estudo.  

Este trabalho visa realizar uma análise dos rios Cabo Sobral e 

Igarapé do Paiva, principais cursos fluviais da serra do Tepequém, a partir 

do estudo dos desajustes fluviais e anomalias de drenagem. 
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Figura 1. Mapa de localização da Bacia hidrográfica do rio Cabo Sobral (BHRCS). 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para o estudo, foram realizados levantamentos bibliográficos 

pertinentes ao tema em estudo, bem como levantamento cartográfico. Para a 
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elaboração a extração dos dados morfométricos utilizou-se a Folha 

cartográfica Vila de Tepequém NA.20-X-A-III, em escala de 1:100.000, 

dados SRTM e curvímetro analógico.  

Foram elaborados perfis longitudinais de 27 cursos fluviais, porém 

neste trabalho só estão sendo detalhados os perfis do rio Cabo Sobral e 

Igarapé do Paiva, os quais foram analisados a partir do método sugerido por 

McKeown (1988), a qual leva em consideração que todo curso fluvial 

procura o seu equilíbrio, sofrendo para isso erosão ou agradação do seu 

próprio leito.  

Para todos os cursos fluviais foram aplicados o índice RDE, 

metodologia sugerida por Hack (1973) e Etchebehere (2000) para a 

identificação de anomalias de drenagem.  

Em gabinete, os resultados dos dados, foram analisados por meio 

de tabelas de índice de RDE, perfis longitudinais dos rios, espacialização das 

anomalias em bases geológicas e estruturais para compreender a dinâmica da 

paisagem flúvio-morfométrica recorrente na Bacia do Cabo Sobral. 

 

 

RESULTADOS 

Rio Cabo Sobral 

O rio Cabo sobral, possui uma extensão de aproximadamente 36 km, 

nasce na Serra do Tepequém a uma altitude de 706 m e deságua no rio 

Amajari a 178 m, representando uma amplitude altimétrica de 528 m, é 

classificado como um rio de 4ª ordem, de acordo com a classificação de 

Strahler.  

Conforme a figura 2 é possível verificar que o perfil longitudinal do 

rio Cabo Sobral possui desajustes fluviais de nascente a foz, sendo 

representado por um trecho em ascensão e outro em subsidência. Entre as 

cotas de 700 e 400 metros, segmento que corresponde a aproximadamente 

10 km, há a ocorrência de um desajuste fluvial convexo, ou seja, em 

ascensão e neste segmento ocorrem dois ressaltos topográficos, o de maior 

representatividade possui uma amplitude de 400 m. Os últimos 26 km 
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abarcam o desajuste fluvial de subsidência, esse desajuste representa uma 

amplitude de 22 m.  

Por meio da aplicação do índice de Hack (tabela 1 – Apêndice A) o 

rio Cabo Sobral foi dividido em 28 trechos. Trechos em equilíbrio 

(RDETrecho/RDETotal inferior a 2), são observados entre as os segmentos 1 

a 7, 27 e 28. Já os demais 19 segmentos foram classificados como anomalia 

de 1ª ordem (RDETrecho/RDETotal superior a 10), esses segmentos estão 

localizados entre os trechos 8 a 26, maiores valores de anomalia são 

observados nos trechos 12, 11, 10 e 13, respectivamente. 

 

 
Figura 2. Perfil longitudinal do rio Cabo Sobral, em escala aritmética. 

 

Igarapé do Paiva 

O Igarapé do Paiva é afluente da margem direita do rio Cabo 

Sobral. Nasce na serra do Tepequém a 880 m de altitude, e percorre 

aproximadamente 16,2 km para desaguar no rio Cabo Sobral a uma altitude 
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de 178 m, é classificado como um rio de 2ª ordem de acordo com a 

classificação de Strahler.  

Ao analisar a figura 3, verificamos que o Igarapé apresenta um 

perfil longitudinal desajustado a partir da linha de equilíbrio dinâmico, 

podendo ser diagnosticado trechos em equilíbrio, ascensão e subsidência. 

Trechos em equilíbrio são observados no primeiro 1 km de extensão, entre as 

cotas 880 a 760 m. Segmentos em ascensão (convexos) são observados entre 

as cotas 760 a 420 m perfazendo uma extensão de 12 km, nos demais 4,2 km 

encontra-se o segmento côncavo observado nesse igarapé. 

 

 
Figura 3. Perfil longitudinal do Igarapé do Paiva, em escala aritmética. 

 

O Igarapé do Paiva foi dividido em 36 trechos, por meio das 

diferenças altimétricas. Dos 36 trechos, com a aplicação do índice de Hack, 

18 foram classificados como em equilíbrio (RDETrecho/RDETotal inferior a 

2), localizados nos segmentos 1 a 16, 21 e 35. Os trechos com presença de 

anomalia de 2ª ordem (RDETrecho/RDETotal entre os limiares 2 e 10), 
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foram observados nos trechos 17 e 36. Os demais trechos foram 

classificados como anomalia de 1ª ordem (RDETrecho/RDETotal acima de 

10) , localizados nos segmentos 18 a 20 e entre os segmentos 23 a 35, os 

maiores valores de RDE foram observados nos trechos 26, 25 e 24, 

respectivamente (Tabela 2). 

 

 

DISCUSSÃO 

A bacia do Rio Cabo Sobral contém 72 cursos fluviais perenes, dos 

quais 17 cursos se encontram na Serra do Tepequém e 55 cursos fluviais na 

área mais aplainada. Neste trabalho foram  estudados, no tocante ao perfil 

longitudinal, 2 cursos fluviais, com destaque para o rio Cabo Sobral e 

Igarapé do Paiva. 

Os cursos fluviais estudados encontram-se desajustes fluviais, 

apresentando áreas em subsidência e áreas em ascensão. Os desajustes 

fluviais encontrados estão relacionados às entradas de afluentes e 

marcadamente pela mudança litológica, denotada pela presença de 

cachoeiras (rupturas de declive). 

De acordo com Volkov et al. (1967) a presença de rupturas nos 

perfis longitudinais possuem diversas causas, dentre elas a entrada de 

tributários, heterogeneidade da composição litológica e atividade 

neotectônica. Acklas Jr. et al. (2003) ressaltam que com a chegada dos 

cursos ocorrem: o aumento da vazão, mudanças na velocidade de fluxo, 

potência de canal e consequentemente o material sedimentar e, pode, com o 

passar do tempo, acarretar na diminuição das  irregularidades dos perfis 

longitudinais levando a um perfil de equilíbrio. 

Na figura 4, é possível verificar que as anomalias de 1ª ordem 

concentram-se na escarpa da Serra do Tepequém. As anomalias de 2ª ordem 

encontram-se nas áreas de confluências. E os trechos em equilíbrio  no topo 

da Serra  do Tepequém e na área de domínio das  Formações Surumu/ 

Ignibrito e Flexal, Monzo e Sienogranito Hidrotermalizado. 
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Figura 4. Espacialização das anomalias da Bacia hidrográfica do rio Cabo Sobral integradas com a geologia da área. 
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Tabela 1. Tabela-reumo do rio Cabo Sobral. 
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Tabela 2. Tabela-reumo do Igarapé Paiva. 
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Os trechos em equilíbrio estão distribuídos por toda a bacia, havendo 

uma concentração no topo da Serra do Tepequém onde há uma formação de 

platô. Em geral todas as nascentes apresentam trechos em equilíbrio. Mesmo 

que apresentem mudanças litológicas nas nascentes do Rio Cabo Sobral e do 

Igarapé do Paiva no platô da serra, não afetou o equilíbrio desses canais. 

As anomalias de 2ª  ordem estão distribuídas ao  longo de toda a 

bacia. Estas anomalias estão vinculadas às estruturas (falhas e fraturas) 

regionais e a entrada  de tributários, que ocasiona o aumento da vazão e a 

velocidade de fluxo. Além da influência litólógica, que influencia 

principalmente os afluentes dos rios estudados.  

O fato das anomalias de 1ª ordem localizarem-se em sua maioria na 

borda da escarpa da Serra do Tepequém se dá pela presença dos saltos e 

cachoeiras, resultado de um desequilíbrio litológico ou tectônico ao longo de 

um curso fluvial (CHRISTOFOLETTI, 1980). Etchebehere (2000), para o 

rio do Peixe (estado de São Paulo), e Fujita et al. (2011), para o rio dos Patos 

(estado do Paraná), obtiveram resultados semelhantes a esses realizados na 

BHRCS, como em áreas que compreendem saltos e cachoeiras foram 

observados os maiores índices de RDE e grandes  rupturas de declive. Para 

Etchebehere (2000) são regiões como essas, mesmo que vinculadas à 

eventos tectônicos antigos, representam áreas ainda tectonicamente ativas e 

isso corrobora com a influência que os dobramentos, falhas e fraturas 

estejam condicionando as ocorrências de algumas anomalias de 1ª ordem 

identificadas. 

 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste estudo foram obtidos a partir da análise de 

dados morfométricos delineados no estudo do perfil longitudinal e aplicação 

do índice RDE para a BHRCS, e a análise do contexto geológico e 

geomorfológico regional. Diante dos resultados apresentados ao longo desse 

trabalho puderam-se chegar às seguintes conclusões: 
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 Os cursos fluviais estudados ( Rio Cabo Sobral e Igarapé do Paiva) 

podem ser classificados como cursos fluviais desajustados em 

função do estudo do perfil longitudinal; 

 Foram detectados ao longo da drenagem segmentos em equilíbrio e 

com presença de anomalias de 2ª ordem e 1ª ordem; 

 Apesar de haver mudanças litológicas essas não influenciam no 

equilíbrio dos canais em regiões de nascente; 

 As anomalias de 2ª ordem podem ser justificadas pela confluência 

de afluentes, mudanças litológicas e influencia estrutural regional; 

 As anomalias de 1ª ordem são influenciadas pela estrutura regional, 

marcada por dobramentos, falhas e fraturas. Essas anomalias estão 

vinculadas as áreas de saltos e cachoeiras que indicam que essas 

áreas ainda são tectonicamente ativas. 
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